
Ata da 244ª Reunião Ordinária de 2018 do 1 

Conselho Municipal de Saúde de Cascavel 2 

Aos dezoito dias do mês de junho do ano de dois mil e dezoito, reuniu-se no Auditório da Prefeitura 3 

Municipal de Cascavel, em reunião ordinária o Conselho Municipal de Saúde, sendo a pauta. Item 1) 4 

Expediente Interno 1.1) Ata Nº 243, de 21 de maio de 2018. 2) Ordem do dia: 2.1) Para 5 

Deliberação. 2.1.1) Discutir e deliberar sobre Relatório de Saúde do Trabalhador 1º 6 

Quadrimestre/2018. 2.1.2) ) Discutir e deliberar sobre Convênio com HUOP para exames 24 7 

horas. 2.1.3) Eleger Conselheiros para Grupo de Trabalho Interno Municipal – GTI-M do Plano 8 

Operativo de Atenção Integral à Saúde dos Adolescentes Autores de Ato Infracional. 2.1.4) 9 

Homologar o Conselho Local de Saúde do Bairro Claudete. 3) Discussão Temática. 3.1) 10 

Programa Saúde na escola. 3.2) Conselhos Locais de Saúde em Cascavel. 4) Informes Gerais. 11 

4.1) Cursos do Tribunal de Contas do estado em Cascavel. O Sr. João Maria iniciou a reunião às 12 

dezessete horas e quarenta e cinco minutos fazendo verificação de quórum estando quinze 13 

Conselheiros presentes. Foi colocado em votação e com treze votos favoráveis, nenhum voto 14 

contrário e nenhuma abstenção foram aprovadas as seguintes inclusões de informe reunião 15 

do Conselho Local de Saúde de Sede Alvorada; 1ª Conferência Local de Saúde do Morumbi; 16 

substituição de conselheiros HUOP e 10ª Regional de Saúde; desincompatibilização de 17 

conselheiros que irão disputar eleições; ausência das reuniões Sr. José Silverio, Prorrogação 18 

de cedência dos técnicos de enfermagem do CONSAMU ao HUOP, sendo o primeiro item a ser 19 

discutido seguido do item 2.1.2 Discutir e deliberar sobre Convênio com HUOP para exames 20 

24 horas. O Sr. José Silvério informou que teve problema para receber as convocações das reuniões 21 

solicita que os conselheiros abram uma exceção neste caso. O Sr. Santo Savi disse que a vaga é da 22 

entidade que deveria indicar outra pessoa mas se quer indicar ele mesmo não vê problema algum. O 23 

Sr. João Maria disse que o Conselho enviaria um ofício para a entidade solicitando uma nova 24 

indicação. Item 1) Expediente Interno 1.1) Ata Nº 243, de 21 de maio de 2018. . Foi colocado em 25 

votação e com quinze votos favoráveis, nenhum voto contrário e nenhuma abstenção foi 26 

aprovada a Ata número duzentos e quarenta e três de vinte e um de maio de dois mil e dezoito. 27 

2) Ordem do dia: 2.1) Para Deliberação. 2.1.1) Discutir e deliberar sobre a Prorrogação de 28 

cedência dos técnicos de enfermagem do CONSAMU ao HUOP. O Sr. Rafael disse que o HU 29 

estava buscando contratações para suprir as necessidades da Ala G2 para abertura dos trinta leitos 30 

no final dos noventa dias do prazo que termina dia dois de julho e por falta da nomeação de um 31 

Diretor Geral para o Hu as contratações estava um pouco emperrada mas a partir de hoje o Dr. 32 

Marcos Tomasetto assumiu a Direção Geral então acredito que as coisas vão desenrolar a nível de 33 

Governo do Estado o Reitor foi para Curitiba e voltou sem boas noticias em relação a contratação por 34 

PSS por concurso público e também de aporte financeiro para suprir as necessidades do HU por 35 

chamamento público mesmo assim tendo em vista o acordo a necessidade e que o HU nunca deixa 36 

de atender da melhor maneira possível o Reitor autorizou a ampliação da carga horária do 37 

chamamento público para conseguir contratar mais servidores por essa modalidade para suprir a 38 

necessidade da G2 esse edital vai ser publicado essa semana e estamos com medo de que essas 39 

pessoas que virem tenham pouca experiência adequada para a Ala G2 e para o Hospital e que não 40 

sejam suficientes o número de empresas que vão se cadastrar por isso fizemos a solicitação a 41 

Secretaria e ao Conselho para a prorrogação do prazo e o Conselho encaminhou ao Promotor e 42 

trouxemos essa inclusão de pauta para ver se o Conselho aprova essa prorrogação ou não. O Sr. 43 

Rubens Griep disse que recebeu parecer favorável do Ministério Público mas que o julgamento final 44 

cabe a essa plenária e a Secretaria entende que esse prazo solicitado de ampliação por mais ou 45 

menos vinte dias para consolidar essa escala com algumas pequenas alterações ele é um prazo 46 

razoável considerando ai essas mudanças que estão em curso, propõe que seja aprovado com o 47 

prazo de mais trinta dias a partir do dia dois com o compromisso de tentar dentro desses vinte dias o 48 

quanto antes já retornar tendo essa margem dentro do mês em exercício para que se possa 49 

trabalhar. A Sra. Palmira Rangel disse que quando do acordo do Ministério Público, Gestão Municipal 50 

e Gestão Estadual colocou que aconteceria prorrogação e tudo mais porque o Estado não está nem 51 

aí para o Município de Cascavel infelizmente sabemos que o HU é dever do Estado, Ciência e 52 

Tecnologia e Secretaria de Saúde temos dentro do HU hoje alem de três regimes de contratação 53 

mais o municipal lá também e pessoalmente disse ser contraria à essa prorrogação e se não tiver 54 

funcionário para assumir as vagas dos trabalhadores do Município que estão dentro do HU o 55 

Ministério Público que se acerte com o Estado não temos que dar jeitinho em lugar nenhum temos 56 

funcionário dentro da UPA que faz vinte e quatro horas direto temos falta de funcionário nas 57 

unidades de saúde não teve chamamento do Estado porquê o Município tem que resolver o 58 

problema do Estado, nós continuamos com deposito de doentes nas UPAS com pessoas esperando 59 

dez quinze dias internada nas UPAS esses vinte leitos que abriram no HU podem ter resolvido os 60 



problemas de ortopedia mas não só de Cascavel houve uma pessoa que ficou dez dias dentro da 61 

UPA com AVC porque não tinha vaga temos uma pessoa hoje no HU que ficou uma semana na UPA 62 

com meningite, disse entender quando o gestor quer o bom funcionamento dentro do HU mas 63 

qualquer prorrogação hoje é trinta dias depois cai no esquecimento e se coloca mais sessenta 64 

noventa cento e vinte dias e não há necessidade da plenária aprovar para os funcionários ficarem lá 65 

dentro foi oficializado pelo Ministério Público o Conselho não está lavando as mãos quanto a isso só 66 

que não podemos ser joguetes entre Município, Estado e Ciência e Tecnologia e qualquer 67 

Conselheiros daqui pode responder criminalmente depois se o Estado precisar de funcionários mais 68 

dias lá dentro ele vai no Ministério Público e fale pra ele oficializar o Município que fique com os 69 

funcionários lá só que as Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) continuam lotadas e continuam as 70 

pessoas continuam morrendo nas UPAS. O Sr. Julio Cezar disse que é contra a prorrogação que 71 

antes foi dito que não haveria prorrogação. O Sr. João Maria disse que na Ata feita no dia da reunião 72 

no Ministério Público no item três diz que era improrrogável diante do pedido do HU que é para o 73 

treinamento dos funcionários contratados foi enviada a documentação para a Promotoria e o Dr. 74 

Angelo despachou hoje para o Conselho dizendo que concorda com a cedência dos funcionários por 75 

mais trinta dias para o HU. O representante do HU disse que discorda da Sra. Palmira porque se o 76 

Conselho não tivesse aprovado da outra vez os funcionários não teriam ido esse é o respeito que o 77 

HU tem para com o Conselho o Secretário de Saúde e com a cidade de Cascavel e esses 78 

funcionários ficando no HU a partir do dia vinte vamos conseguir abrir gradativamente os demais 79 

leitos e até o dia dois estaremos com os trinta leitos na G2 se os funcionários não ficarem os leitos 80 

serão abertos gradativamente a partir do dia dois já tivemos autorização para contratação desses 81 

funcionários tínhamos dezesseis técnicos na fila para contratação estamos preocupados com a 82 

documentação e o treinamento deles se soubesse que eles tem experiência e documentação em 83 

ordem não estaríamos pedindo a prorrogação. O Sr. Elton disse que se não tivessem cantado essa 84 

pedra na outra reunião que houve na câmara o Hu falou que garantiria de qualquer jeito nem se 85 

contratasse só enfermeiro para por na UTI e tirassem os servidores da UTI e colocassem na Ala, 86 

disse que alertou o Conselho que aconteceria isso, está tudo em ATA, indaga se os nossos 87 

funcionários foram treinados para assumir lá quantos dias ficaram, aquela colocação feita que os 88 

técnicos de enfermagem não poderiam ser contratados por RPA e sabe que o HU foi notificado e 89 

gostaria de saber até que ponto está isso e prorrogar agora isso não é o Conselho que vai definir se 90 

a Promotoria achar que deve prorrogar prorrogue não trás para o Conselho votar outra vez podemos 91 

errar uma vez naquela vez que foi pedido era urgência urgentíssima pois tinha que começar atender 92 

imediatamente porque o Estado do Paraná deixou chegar nisso ao invés de aumentar os leitos 93 

diminuem a cada dia não é o HU somente veja toda a região e os pacientes da região acabam 94 

caindo nas UPAS naquela reunião foi colocado isso que paciente de Foz vinha para cá se internava 95 

na UPA  e ficava recebendo tratamento e isso está se repetindo e como trabalhado a gente vê que 96 

essa situação está só sendo prorrogada novamente e solução não se vê. A Sra. Palmira Rangel 97 

disse que se dirigia ao Presidente se o Ministério Público falou que pode prorrogar e ele manda mais 98 

que o Conselho não coloque uma situação difícil para os Conselheiros votar em uma coisa que não 99 

precisamos votar porque se o Ministério Público oficializar o Estado e o Município mesmo que o 100 

Conselho vote contra vai acontecer e se o Conselho votar favorável em alguma coisa que não é legal 101 

e o Ministério Público nos processar e mandar prender, nós vamos ser presos igual então se o 102 

Ministério Público falou que pode ser feito leia se o documento e se encaminha-se não há 103 

necessidade deste Conselho aprovar a prorrogação ou não se os profissionais do Município foram 104 

treinados por dez dias as mesmas pessoas que os treinaram podem fazer o treinamento dos novos 105 

funcionários do Estado e dia vinte é depois de amanhã você falou que dia vinte começa a chamar e 106 

até dia dois todos os leitos estão abertos e quando o Ministério Público oficializa você tem que fazer 107 

então vocês não precisam que nós meros mortais Conselheiros Municipais que nunca somos 108 

ouvidos pra nada de aval para o Ministério Público ele é acima do Conselho do gestor estadual e do 109 

gestor municipal apesar que muita gente não respeita nem o Ministério Público como as setenta e 110 

duas horas dos pacientes nas Upas. O Sr. Antonio Vieira Martins disse que isso vê mais como um 111 

termo aditivo propõe que se for aprovado que fique vinculado ao documento do Ministério Público 112 

concordando com a prorrogação se não tiver um documento do Ministério Público não tem validade a 113 

prorrogação. O Sr. Rubens Griep disse que o Dr. Angelo respeita muito o Conselho e foi por isso que 114 

que ele não condicionou a cedência dos servidores se ela não tivesse sido aprovada no Conselho 115 

então vocês tem o poder de dizer sim e o poder de dizer não por isso que ele remete a necessidade 116 

desse Conselho a partir do que a gente entende ser possível neste prazo permitir ou expandir essa 117 

sessão o que é preciso avaliar é o impacto que isso tem fazer gestão em saúde e fazer gestão na 118 

casa da gente não é fazer o que a gente gostaria de fazer é fazer aquilo que se tem possibilidade de 119 

fazer nós também temos ausência de recursos quando uma instituição grande como o HU que 120 



depende de repasses só pra ter uma ideia nós temos repasses governamentais de todas as ordens 121 

que eles começaram a ser feitos agora então essa agenda de repasses não é culpa do Rafael nem 122 

do Rodrigo são pessoas que estão aqui tentando fazer uma defesa para viabilizar tecnicamente uma 123 

proposta que já foi colocada então só gostaria que a gente não pessoalizasse essa discussão com 124 

pessoas que estão aqui tentando manter um compromisso que foi assumido e ampliar esse 125 

compromisso o prejuízo ele é de todos não é só de Cascavel temos uma facilidade na ocupação 126 

desses leitos quando eles foram destinados para o trauma é obvio que esses funcionários nosso não 127 

estão só para atender a população de Cascavel o HU não é um hospital de Cascavel mas temos um 128 

fluxo mais facilitado de usuários de traumatologia para o HU então a grande maioria da ocupação 129 

desses leitos é feita por nossos usuários e também não vamos resolver o acesso do leito SUS que 130 

também tenho as minhas criticas e todos conhecem temos um déficit horroroso e temo que essa 131 

cessão por mais trinta dias ela possa comprometer um pouco mais a situação de tensão que temos 132 

nas nossas Upas precisamos que tenha um pouco de vazão e isso é mais uma possibilidade e a 133 

equipe tem trabalhado eu não quero tomar essa posição se não tiver o aval do Conselho porque 134 

esses servidores são pagos com recursos públicos não temos problemas de cessão de servidores 135 

entre serviços públicos mas temos que respeitar alguns trâmites um deles é que eu concorde e outro 136 

é que o Conselho me autorize se o Conselho disser não autorizo dia dois de julho esses servidores 137 

vão pegar um vale transporte e voltar para a UPA e vamos arcar com essa decisão positiva ou 138 

negativa o tempo vai dizer. O Sr. Narciso respondendo ao Sr. Elton disse que os servidores foram 139 

encaminhados para o HU no dia vinte e dois e a Ala foi aberta no dia dois havendo dez dias de prazo 140 

para o treinamento, quanto à contratação eu soube que você fez esse questionamento no Conselho 141 

recebemos de fato uma notificação do COREN só que o COFEN coloca que a responsabilidade 142 

técnica é na instituição em que se realiza a atividade de enfermagem essas empresas não realizam 143 

atividades de enfermagem em suas sedes administrativas e sim no HU e lá eu sou o responsável 144 

técnico e assumo a responsabilidade por isso, Palmira o Ministério Público na pessoa da Promotoria 145 

ela pode solicitar ao Juiz quem ordena é o Juiz o Promotor apenas deu anuência ela falou que 146 

concorda ela não deu uma ordem para a gente seguir isso ou não. A Sra. Palmira Rangel disse que 147 

pelo seu entendimento o Presidente do Conselho tomou conhecimento que ia precisar da 148 

prorrogação de prazo e foi ao Ministério Público não foi o gestor municipal e nem o gestor estadual 149 

então o que temos que fazer sem votação porque a maioria dos Conselheiros aqui entende por isso 150 

se tiver que votar vão votar contra a não ser que tenha havido uma articulação por trás ai vão votar 151 

favorável ai então vão responder depois, então que amanhã o Conselho oficialize já que o Estado 152 

não pediu um adendo um prazo, então que oficialize o Promotor ou o Juiz e peça um parecer por 153 

escrito e se precisar até o dia dois se marque uma extraordinária para discutir sobre isso até lá 154 

improrrogável está escrito na ATA e nos termos do Ministério Público. Por isso é que foi 155 

encaminhado o documento para o Ministério Público que apenas ligou para nós dizendo que ele Dr. 156 

Angelo concordava com trinta dias conforme o documento que o HU havia encaminhado para ele. A 157 

Sra. Palmira Rangel disse que palavras se joga ao vento ele mesmo falou uma coisa aqui depois 158 

falou que não tinha dito só que está gravado se não estiver gravado palavra se joga ao vento já que 159 

o Conselho oficializou o Ministério Público e não foi o gestor estadual porque aqui o gestor municipal 160 

ele só é a cereja do bolo só vai colocar a mão na massa que vai trabalhar não é ele que vai ser 161 

penalizado não é ele que vai ter que responder e não somos nós que vamos dar aval para isso 162 

espere a resposta do Ministério Público não é através do telefone tem que ser por escrito. O Sr. 163 

Antonio Vieira Martins disse que se o HU oficializou a SESAU que pediu ponto de pauta então está 164 

tudo certo reafirma a proposta de vincular a aprovação condicionando ao documento do Ministério 165 

Público se não fica sem validade a aprovação. O Sr. Narciso disse que foi solicitado ao Conselho que 166 

foi ao Ministério Público o Toninho está certo o Conselho aprova junto com o Promotor pronto não 167 

tem prisão de ninguém é só sim ou não os pacientes é que vão agradecer ninguém está sendo ferido 168 

lesado a população é que está sendo beneficiada qual o primeiro objetivo do HU é atender o é o 169 

objetivo de todo funcionário público ou deve ser se tem um escuso ai ele está fora. O Sr. Claudio fez 170 

a leitura do ofício cento e quarenta e cinco dois mil e dezoito solicitando ponto de pauta na reunião 171 

do Conselho. Foi colocado em votação e com dez votos favoráveis, um voto contrário e cinco 172 

abstenções foi aprovado que a prorrogação da cedência dos profissionais da Secretaria 173 

Municipal de Saúde para o funcionamento da Ala G dois do Hospital Universitário do Oeste do 174 

Paraná - HUOP por mais trinta dias conforme solicitação do Hospital, desde que o Ministério 175 

Público se manifeste favorável. A Sra. Palmira Rangel disse que não votou contrário porque não é 176 

contra a saúde pública seja do Município, ou seja, do Estado e absteve por achar que o gestor 177 

estadual está brincando com o Conselho e está brincando de fazer saúde e está achando que o 178 

Ministério Público e o Promotor não manda nada porque ele está pedindo um aval do Conselho para 179 

uma coisa que o Ministério Público pode resolver sem passar pelo Conselho porque noventa dias 180 



atrás o próprio gestor estadual disse que em noventa dias estaria tudo resolvido e pode ser 181 

improrrogável então eu não confio mais em palavras seja de gestor estadual ou seja em qualquer 182 

outra coisa só que as palavras que estão escritas e estão gravadas ficam para a posteridade e existe 183 

cadeia sim e conhece mais de um Conselheiro que por levar caixinha passou alguns dias na cadeia e 184 

conheço mais de um Conselheiro que foi chamado junto ao Ministério Público isso é muito claro para 185 

todo mundo que existe cadeia sim não só para o Conselheiro mas para o gestor estadual e municipal 186 

também quando improbidade ou qualquer outra coisa nós respondemos igual o gestor responde. O 187 

Sr. Elton disse que como já havia declaro antes condicionado ao Conselho na última fala do gestor 188 

quando foi aprovado essa transferência essa cedência não sabe nem como chamar porque isso não 189 

está escrito em Legislação mas o gestor garantiu ironicamente inclusive que ele tem como resolver 190 

em noventa dias nós somos gestores e em noventa dias vamos resolver não resolveu e vem aqui 191 

pedir mais prazo e não sou contra o pessoal está trabalhando lá atendendo a população porque isso 192 

resumidamente o que está acontecendo dentro da saúde de Cascavel é muito pequeno tem coisa 193 

muito pior acontecendo na saúde de Cascavel e de todo o Estado do Paraná que não está 194 

conseguindo trazer para cá e não está conseguindo resolver isso é muito pequeno se for analisar o 195 

conjunto da opera e absteve da votação porque acha que isso não vai se resolver novamente em 196 

trinta dias essa é a conclusão que tenho como a Palmira mesmo colocou palavras são jogadas ao 197 

vento mas graças a Legislação nosso Conselho é gravado e descrito em ATA e depois gente aprova 198 

o que está escrito. 2.1.2) ) Discutir e deliberar sobre Convênio com HUOP para exames 24 199 

horas. O Sr. Rubens Griep disse que no ano passado foi iniciado uma rotina de atendimentos de 200 

tomografia e outros exames de apoio e diagnósticos para as UPAS nas vinte e quatro horas do dia 201 

inclusive finais de semana e feriados estamos realizando em um prestador que nesse primeiro 202 

momento tem condições de realizar apenas o exame tomográfico e conseguimos colocar os ultra-203 

sons em equipamentos nossos até um determinado horário só que isso inviabiliza muitas vezes o 204 

diagnostico rápido e junto aos serviços credenciados não temos nenhum vinte e quatro horas que 205 

oferece esse tipo de atendimento o nosso pleito é que a partir dessa tabela anexa que é operada 206 

pelo CISOP ela estabelece o tipo de exame e o valor para que se faça esse contrato diretamente 207 

com o HU para o atendimentos dos paciente das UPAS para que possamos garantir esses exames 208 

diferenciados quando da necessidade indicada pelo médico assistente em conversa com a Mesa 209 

Diretora a proposta foi que mudemos um pouco o termo da proposta porque eventualmente podemos 210 

ter algumas situações e em sendo possível e tendo recursos financeiros e disponibilidade de agenda 211 

nos serviços de apoio e diagnóstico a Deliberação não fecharia a possibilidade de negociar um 212 

avanço em outros exames ficaria um contrato possível de avançar assim que tivermos recursos 213 

orçamentários então a proposta seria de aprovar a tabela de exames complementares de raio-x, 214 

ultrasonografias e tomografias conforme o anexo e aprovar a celebração de contratos conforme a 215 

legislação porque vai depender do departamento de compras definir qual a melhor modalidade se é 216 

convênio, contrato, chamamento público que é seguida a Lei das Licitações então seria contrato com 217 

o Hospital Universitário do Oeste do Paraná (HUOP) para exames previstos na tabela e não limitar a 218 

UPAS só alterar as duas propostas que estão no final do ofício então ficaria um contrato um pouco 219 

mais aberto prioritariamente para as UPAS e de acordo com a disponibilidade atenderia os demais 220 

procedimentos. A Sra. Palmira Rangel disse que não entende porque o Município passou a ser 221 

responsável por exames de alta complexidade nessa lista tem alguma coisas que é alta 222 

complexidade e daí o Município vai estar pagando para o HU que é o dever do HU que é dever do 223 

Estado vai pagar por um exame que é dever do Estado a responsabilidade de média e alta 224 

complexidade é de quem hoje dentro do Município de Cascavel quem são os conveniados de média 225 

e alta complexidade se não me engano a alguns anos a Policlínica não queria atender diarréia e se 226 

descredenciou do SUS e nós estamos assumindo o dever do Estado tudo bem que são seres 227 

humanos que precisam de atendimento só que estamos dando um jeitinho na casa do vizinho não 228 

podemos estar fazendo esse tipo de coisa, não sou contra convênio nenhum desde que sejam feitos 229 

de acordo com qual a responsabilidade do Município e aqui está bem claro o que as UPAS estão 230 

fazendo hoje não estão tratando o que são de fato o dever delas estão tratando pessoas infartadas 231 

pessoas que estão precisando de ressonância magnética tomografia e coisas parecidas e não estão 232 

tratando que de fato deveriam estar tratando que é o papel do Estado e aí o Município vai estar 233 

pagando os exames que em tese o Estado deveria estar pagando. O Sr. Antonio Vieira Martins disse 234 

que está participando do CES/PR e o Estado infelizmente não está colocando os doze por cento na 235 

saúde no ano passado colocou onze e uns quebradinhos só e aí é claro vai sobrecarregar os 236 

municípios Cascavel está colocando trinta e um por cento do orçamento e daqui uns dias o Município 237 

não vai agüentar carregar vai faltar e que faltam profissionais, remédios, equipamentos as UPAS 238 

estão sempre lotadas isto não é segredo para ninguém e o Estado não cumpre sua parte e o 239 

Município vai mais e mais colocando recursos o cidadão de Cascavel quer ser atendido e precisa ser 240 



atendido e o papel nosso o usuário é cobrar do Município e eles cobrarem do Estado que cobra da 241 

União mas infelizmente o Estado não está nem cumprindo a Lei isso é triste a gente falar então 242 

gostaria de ver quanto ao Município estar assumindo muito a responsabilidade que é do Estado e ai 243 

vai faltar mais dinheiro do que já falta, fala sobre a fila do CAE que são vinte e cinco mil pessoas 244 

esperando na fila para fazer esses exames indaga se fazendo esse contrato vai poder diminuir essa 245 

fila do CAE é preciso fazer um mutirão alguma coisa precisa ser feita para diminuir essa fila. O Sr. 246 

Mauro Giomo disse que concorda com a Palmira e com o Toninho que o Município está fazendo o 247 

papel do Estado e a gente sabe que tem uma fila de tomografia e raio-x com vinte e cinco mil que 248 

não foram feitos e o usuário quando vai no médico é quando precisa e quando o usuário precisa ser 249 

atendido não importa se o dinheiro é do Estado se é do Município ou Federal se estou doente ou um 250 

familiar ou conhecido a gente vai aonde for e quer ser atendido se o Município está pleiteando fazer 251 

um convênio com o HU e eles estão falando que tem disponibilidade para prestar o serviço se é o 252 

Município que vai pagar ou se o Município vai fazer um convênio com o Estado para o estado pagar 253 

pra mim não importa o importante é que vai ser feito o serviço no último mês foram feitas sete mil 254 

desses vinte e cinco mil na fila então temos quatro meses represados o exame de raio-x daqui quatro 255 

meses não vai valer quase nada se ficar quatro meses pra esperar vai valer alguma coisa daqui 256 

quatro meses levar para o médico vai valer alguma coisa não vai valer nada então a nossa atenção 257 

básica não esta valendo nada e espero que com isso seja resolvido pelo menos uma parte desses 258 

exames que estão represados e outra coisa quem é contra isso é que não teve uma mãe que sofreu 259 

um AVC e não foi feito o exame dentro de duas horas e poderia ter aplicado um medicamento e não 260 

ter ficado com seqüelas garanto se vocês tivessem ou se tem um parente que teve um AVC 261 

isquêmico e não foi feito esse exame e foi levado para a UPA não seriam contra que o Município 262 

fizesse esse contrato pelo menos o de emergência sabemos que o Estado é negligente faz dez anos 263 

que estou no Conselho o Estado nunca deu conta da fila de exames que é responsabilidade dele só 264 

que como usuário não importa quem está pagando se o Município tem dinheiro ou tem condições de 265 

fazer um convênio e conseguir recursos financeiros para fazer o exame quero que seja feito não 266 

importa de onde está vindo o dinheiro importa que o usuário esteja recebendo o serviço que 267 

necessita que ele precisa. O Sr. Rubens Griep disse que o pleito inicial foi para urgência e 268 

emergência e o exemplo que o Mauro colocou é fantástico alguns exames na urgência e emergência 269 

são decisivos pra vida e pra morte de algumas pessoas e para decidir se aquele paciente é vaga 270 

zero ou se pode aguardar se o paciente tem um aneurisma de aorta ele tem uma dor abdominal a 271 

esclarecer esse exame vai decidir se esse paciente precisa muitas vezes de uma intervenção de 272 

uma prótese que só é feita em Curitiba ou ela vai explodir em duas três horas são exames decisivos 273 

para a vida das pessoas no pedido foi feito que eles fosse para as UPAS são exames de alta 274 

complexidade que se não forem feitos no tempo oportuno o AVC isquêmico tem uma janela de duas 275 

horas a partir da queixa se consigo identificar que é um AVC isquêmico em duas horas e consigo a 276 

vaga zero mesmo se o paciente em tese estiver bem respirando  sem ventilação mecânica o que 277 

justifica a vaga zero é o tempo de duas horas para fazer uma terapia com medicamento que é feita 278 

com o neurologista dentro do aparelho e isso provavelmente vai deixar essa pessoa sem seqüelas 279 

então essa é nossa justificativa para as UPAS o que foi pedido é para que não amarasse ele na 280 

gestão passada do Conselho foi feito um chamamento público de mais de vinte mil exames que 281 

estão sendo realizados inclusive só o HU foi comprado de seis a sete mil exames um monte de 282 

exames de ultrassom para baixar aquela fila só que para comprar tenho que trazer uma tabela de 283 

valores para ir trabalhando com as tabelas de valores com o dinheiro que tenho e trago para vocês 284 

me autorizarem a usar essa tabela que é menor para comprar esses serviços então só naquele 285 

chamamento que foi autorizado o ano passado quase vinte mil exames de ultrassom principalmente, 286 

teste de esforço e ecocardio tinha fila de quase quatro anos de ecocardio parada e vai ser zerada 287 

com essa parceria os exames de tomografia, ressonância são exames de alto custo que no 288 

laboratório quem paga é a Regional de Saúde o Estado que autorizam e em tese temos um fluxo 289 

razoável, mas como sugestão da Mesa é legal deixar essa tabela em aberto pois às vezes 290 

conseguimos um dinheiro a mais dá para fazer mais um mutirão e tentar zerar a fila alem de atender 291 

as UPAS o fundamental e que a gente tenha serviços para atender as UPAS nós já fazemos isso a 292 

diferença é que fazemos em um prestador privado que não tem um equipamento tão bom como o HU 293 

e esse prestador privado recebe pelo CISOP o mesmo valor que está aqui e podendo fazer isso pelo 294 

HU vamos pagar o mesmo valor só que com equipamento melhor e a disponibilidade vinte quatro 295 

horas sete dias por semana então vamos melhorar aquilo que já é feito com esse recurso. O Sr. 296 

Narciso disse que é simples o dinheiro retorna para um órgão público ao invés da iniciativa privada 297 

que funciona das sete da manha às sete da noite vai para a iniciativa pública e funciona vinte e 298 

quatro horas ajuda a instituição pública porque é um orçamento que fica interno o Hu não guarda 299 

dinheiro o que consegue ele investe para atender o povo essa é a gestão do HU realiza o 300 



atendimento para todos estamos propondo fechar o diagnóstico para a hora que sai da UPA vai para 301 

onde for porque o HU tem certas patentes de alta complexidade não são todas é neuro é ortopedia 302 

vascular é o Hospital São Lucas uma Angiotomografia pode gerar uma alta complexidade vascular 303 

vai para onde esse paciente Hospital São Lucas não é o HU e estamos possibilitando isto em um 304 

paciente a uma hora da manhã porque funciona vinte e quatro horas. Foi lido parecer favorável da 305 

Comissão de Atenção à Saúde e Avaliação de Projetos (CASP). Foi colocado em votação e com 306 

quinze votos favoráveis, nenhum voto contrário e uma abstenção foi aprovado a contratação 307 

com o Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP para realização de exames de 308 

ultrassonografia, tomografia e raio-x conforme descrito na tabela de exames e valores em 309 

anexo apresentada pela Secretaria Municipal de Saúde, para atendimento dos pacientes do 310 

município de Cascavel, inclusive demanda reprimida do Centro de Atenção Especializada – 311 

CAE, desde que exista recurso financeiro disponível, bem como, prestação de contas 312 

quadrimestral. 2.1.3) Discutir e deliberar sobre Relatório de Saúde do Trabalhador 1º 313 

Quadrimestre/2018. Foi lido parecer da Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador (CIST) 314 

sugerindo a aprovação do Relatório Quadrimestral da Vigilância em Saúde do Trabalhador. O Sr. 315 

Antonio Vieira Martins indaga sobre os frigoríficos que tem muito problema de saúde como é feita as 316 

inspeções e também não tem nenhuma multa para as empresas que descumpriram a Legislação até 317 

agora. O Sr. Neri disse que nos frigoríficos como seguem um instrutivo do Vigiasus ele diz que tem 318 

que fazer a inspeção de forma anual e provavelmente entre junho até setembro estarão fazendo 319 

essas inspeções porque a avaliação é anual então tem que chegar até o final do ano e cumprir 320 

aquela meta para que a atividade seja devidamente atendida. O Sr. Rubens Griep disse que essa 321 

Vigilância foi criada este ano lembrando que essas ações estavam inseridas dentro da Vigilância 322 

Sanitária foi um passo importante que conseguimos fazer com a reorganização administrativa que 323 

tem um papel importantíssimo por isso gostaria de pedir que essas ações que estão sendo 324 

apresentadas agora já fossem aprovadas para serem inseridas na programação anual de saúde 325 

desse ano que foi aprovada no ano passado e não existia essa divisão e como essa programação já 326 

está em curso então que essas ações já possam ser incorporadas de maneira efetiva na 327 

programação e ai a gente monitora e no final do ano é apresentada no relatório anual de gestão 328 

automaticamente no calendário já estabelecido pelo Conselho as execuções dessas ações o que foi 329 

conseguido o que se avançou o que não avançou e ai já entra no calendário permanente do 330 

Conselho entra nas programações e nos relatórios então a proposta é que juntamente com o 331 

relatório seja aprovada a inserção delas na programação anual de saúde. Foi colocado em votação 332 

e com dezesseis votos favoráveis, nenhum voto contrário e uma abstenção foi aprovada a 333 

prestação de contas referente à Saúde do Trabalhador do Primeiro quadrimestre de dois mil e 334 

dezoito da Secretaria Municipal de Saúde, bem como, a inserção das ações em Saúde do 335 

Trabalhador na Programação Anual de Saúde - PAS dois mil e dezoito. 2.1.4) Eleger 336 

Conselheiros para Grupo de Trabalho Interno Municipal – GTI-M do Plano Operativo de 337 

Atenção Integral à Saúde dos Adolescentes Autores de Ato Infracional. Foi colocado em 338 

votação e com dezessete votos favoráveis, nenhum voto contrário e nenhuma abstenção foi 339 

aprovado o Sr. Dauri Jandrey titular e a Sra. Cleucir Debiazi suplente para representar o 340 

Conselho Municipal de Saúde no Grupo de Trabalho Interno Municipal – GTI-M do Plano 341 

Operativo de Atenção Integral à Saúde dos Adolescentes Autores de Ato Infracional. 2.1.5) 342 

Homologar o Conselho Local de Saúde do Bairro Claudete e dos Bairros Floresta/Riviera. Foi 343 

colocado em votação e com dezessete votos favoráveis, nenhum voto contrário e nenhuma 344 

abstenção foram homologados os Conselhos Locais de Saúde do bairro Claudete e dos bairros 345 

Floresta/Riviera. 2.1.6) Eleger Conselheiros para Comitê Regional de Urgência e Emergência. 346 

Foi colocado em votação e com dezessete votos favoráveis, nenhum voto contrário e 347 

nenhuma abstenção foi aprovado o Sr. Elton José München titular e a Sra. Gladys Mari 348 

Rodrigues como suplente para representar o Conselho Municipal de Saúde no Comitê 349 

Regional de Urgência e Emergência. 2.1.7) Eleger Conselheiros para participarem da reunião 350 

de Monitoramento do Programa da Dengue. Foi colocado em votação e com dezessete votos 351 

favoráveis, nenhum voto contrário e nenhuma abstenção foi aprovado que a Sra. Palmira 352 

Aparecida Soares Rangel como titular e a Sra. Cleucir Debiazi como suplente representem o 353 

Conselho Municipal de Saúde na reunião de Monitoramento do Programa da Dengue no dia 354 

doze de julho às nove horas na Secretaria Municipal de Saúde (SESAU). 3) Discussão 355 

Temática. 3.1) Programa Saúde na escola. 3.2) Conselhos Locais de Saúde em Cascavel. 4) 356 

Informes Gerais. 4.1) Cursos do Tribunal de Contas do estado em Cascavel. O Sr. João Maria 357 

Oliveira Lima encerrou a reunião e eu, João Luiz Noleto Meira lavrei a presente Ata que, após lida e 358 

aprovada, será por mim e pelos membros da Mesa Diretora do Conselho Municipal de Saúde, 359 

assinada. Cascavel, dezoito de junho de dois mil e dezoito. 360 
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